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Na última quinta-feira 
(10), o prefeito eleito de Nova 
Esperança, Eduardo Pasqui-
ni (PL), acompanhado do 
vice-prefeito Carlos Roberto 

POLÍTICA

Prefeito eleito Eduardo Pasquini 
detalha planos para desenvolvimento 
econômico e modernização da Saúde 

em Nova Esperança

(União Brasil), visitou a reda-
ção do Jornal Noroeste. Em 
sua segunda visita ao Jornal 
Noroeste após as eleições do 
domingo (06), quando obte-

ve 9.060 votos, o equivalente 
a 61,59% dos votos válidos, 
Pasquini aproveitou a opor-
tunidade para falar sobre o 
futuro da cidade e dar con-

tinuidade ao trabalho desen-
volvido pelo atual prefeito, 
Moacir Olivatti.

Pasquini esteve acompanhado do vice Carlos Roberto durante sua visita à redação do Jornal Noroeste, na tarde de quinta-feira 
(10) reafirmando a parceria que ambos estabeleceram para a condução do governo de Nova Esperança.

O atual Presidente da 
Câmara Municipal de Nova 
Esperança, Brayan Oliveira 
Pasquini, do PL, esteve na 
redação do Jornal Noroeste 
nesta quarta-feira (09) para 
conceder uma entrevista e 
agradecer à população pela 
expressiva votação rece-

Em visita ao JN

Vereador mais votado 
de Nova Esperança, 

Brayan Pasquini agradece 
à população e reforça 
compromisso para o 

próximo mandato

bida nas últimas eleições. 
Com 1.237 votos, Pasqui-
ni foi o vereador mais vo-
tado da cidade e garantiu 
sua reeleição para o tercei-
ro mandato consecutivo 
(2025-2028).
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Diretor-geral brasileiro 
de Itaipu participa do 
Fórum Brasil África 

2024, em São Paulo
Ele vai falar na plenária Energia 

Renovável, pilar fundamental para a 
construção de um futuro energético 

sustentável
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E dessa vez eu pergunto a vocês: já fizeram ou fazem uso do 
cigarro eletrônico? Sabem o que é isso?

São várias as formas de introduzir substâncias cancerígenas em 
nosso organismo. As mais comuns são através do cigarro, sendo 
ele de papel, palha, cachimbo, charutos, entre outros. Mas, hoje, 
falaremos sobre o cigarro eletrônico ou dispositivo eletrônico 
para fumar (DEF), também são conhecidos como vaper, pod, e-
-cigarette, e-ciggy, e-pipe, e-cigar, heat not burn (tabaco aqueci-
do) e diversos outros que são nomes criados para tentar burlar a 
legislação sanitária, onde proíbe o comercio no Brasil.

Como é comum para o ser humano, nós consumimos muitos 
produtos sem ler as informações do que são feitos. Desafio aqui 
um dos leitores se alguma vez, leram em uma lanchonete do que 
é feito o bife de hamburger que está dentro do lanche. Ou ainda, 
quais são os componentes que estão em um determinado refrige-
rante que naquele momento está consumindo.

E vocês que fazem uso desse cigarro eletrônico, sabem o que 
tem no líquido dentro dele? Sim, aquele líquido que coloca den-

Cigarro eletrônico
e a vida cotidiana

tro do cigarro eletrônico, não é simplesmente água, como muitas 
pessoas desavisadas acham.

Normalmente, nesses líquidos contém substâncias com a nico-
tina, propilenoglicol, glicerina vegetal, aromatizantes, essências. 
Mas, podem conter outras substâncias químicas com um grande 
potencial cancerígenos, como: formaldeído, acetaldeído, nitrosa-
minas e até metais pesados. 

O médico jornalista, Luiz Fernando Correia, nos fala de uma 
pesquisa que ocorreu em uma Universidade de Sidney na Aus-
trália, sobre os efeitos dos resíduos de cigarro eletrônico. Diz, 
que essa fumacinha que muitos falam que são inocente, liberam 
produtos químicos tóxicos com elas que normalmente são os ace-
taldeído, aldeídos e a acroelína que é um poluente atmosférico 
conhecido. Quando esse aparelho é usado dentro de ambientes 
fechados, esses produtos eliminados através da fumaça são de-
positados em superfícies, formando uma camada oleosa bastan-
te espessa, também podendo ser absorvida através da pele das 
pessoas. Através de uma pesquisa com animais de laboratório, 
chegou à conclusão de que essa fumaça pode produzir danos aos 
bebês desses animais pesquisados, gerando natimortos e baixo 
peso ao nascer. Além desses efeitos, também foi pesquisada a res-
posta imune desses bebês camundongos frente a vírus de uma 
gripe. Os resultados foram alarmantes onde diminuiu a resposta 
imunológica.

Volto aqui a perguntar: quem consome esse produto, já estu-
dou um pouco sobre o mal que pode produzir? 

Alguns aqui vão querer justificar que é menos prejudicial usar 
esse cigarro eletrônico do que o cigarro de papel. Falo aqui que a 
indústria não é do cigarro, mas sim da nicotina e aí, quem acha 
que irá substituir os vícios, irá continuar viciado na nicotina. 
Pior, tem muitos adolescentes que mesmo sendo proibido, tem 

utilizado esse instrumento viciante. Como um vício é condicio-
nante, as pessoas estarão sempre procurando mais e mais. Assim, 
esses que começam com o cigarro eletrônico, um dia poderão ir 
para algo mais forte.

Essas pessoas que acham que tudo é inocente, poderiam pas-
sar algum tempo no hospital do câncer, ou alguma clínica que 
faz tratamento de câncer de boca, esófago e pulmão. Quem sabe 
passaria a acreditar que não são super-homem ou supermulher e 
passariam crer que o corpo não é imune. Uma doença que já atin-
ge a tantos por exposição a outras substâncias, agora essas pes-
soas e jovens estão sujeitos as substâncias do cigarro eletrônico.

Tudo o que falamos aqui, mostra o risco que o fumante ativo e 
o fumante passivo estão sujeitas a essa prática.

Sei que uma voz solitária muitas vezes pode não ser ouvida, 
mas quando todos nós falamos sobre os malefícios desse instru-
mento de vício que já trouxe e trará muitos prejuízos para nossa 
sociedade, poderemos fazer com que as pessoas sérias que que-
rem o bem de todos, também façam algo para impedir a dissemi-
nação desse uso. Principalmente entre as crianças e adolescentes. 

Juntamente com o mal que causará na saúde do cidadão, vem 
também o prejuízo econômico com afastamento da pessoa para 
tratamento de saúde e muitos desses indivíduos cairão no SUS, 
onde o funcionamento ocorre com impostos que nós pagamos.

Trabalhar sempre para que todos possamos ter saúde plena.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou 
como farmacêutico por cinco anos e trabalha atualmente como 

farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 
desde 1996. Especialista e Mestre em Ciências da Saúde, Especialista 

em Maçonologia, com livro publicado.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A partir do título escolhido para esta nova exposição de ideias, 
desenvolvo uma rápida reflexão referente à guerra. Reflexão e dis-
cussão necessária, principalmente neste nosso momento presen-
te, onde se desenha um conflito de proporções graves no Orien-
te Médio. Parto para a nossa discussão, representando a guerra 
como um jogo, que envolve sempre estratégias, táticas e lances, 
visando a precisão dos golpes ou xeque-mates nos inimigos. Lan-
ces e jogadas calculados com o intuito de causar a “morte” entre 
os inimigos. Os jogos de guerra, passam também pela demons-
tração do potencial bélico dos jogadores, com o intuito de aterro-

Jogos de Guerra: Ganhar 
o poder e causar a morte

rizar e intimidar os oponentes, para assim um dos lados do jogo, 
passar a ideia de superioridade de destruição total a cada lance.

Ao longo da História humana, são vários os jogos de guerra, 
praticados em inúmeros e diferentes tabuleiros sangrentos, mas 
alguns destes tabuleiros, aparecem com muita frequência para 
tais jogos, marcados por lances de destruição e morte das peças. 
Atualmente, os lances contra os inimigos são caracterizados pelos 
lançamentos dos mísseis e bombas que apresentam um potencial 
destrutivo enorme, visando destruir o lado adversário. Nestes jo-
gos de guerra, que podemos representa como se fossem um jogo 
de xadrez, o que se busca ganhar?   Indubitavelmente, o poder 
político, sobre todo o tabuleiro e as peças do lado derrotado. Do-
minar o espaço das peças. Retirar o inimigo completamente do 
jogo. Pode-se também destacar o poder econômico, que o joga-
dor bélico, visa muitas vezes lucrar economicamente, após vencer 
o jogo, mais uma vez dominando todo o tabuleiro e objetivando 
lucrar com a derrota do adversário. Não podemos deixar de res-
saltar, outros desejos de poder nos jogos de guerra, como o poder 
ideológico, onde lados opostos dos tabuleiros que se confrontam, 
acreditam ser melhores do que o oponente, apresentando uma 
visão de mundo que justifica em cada jogada de mísseis, foguetes 
e bombas, derrotar o oponente, visto como o lado errado e mais 

fraco. Há também um viés de poder-teológico-religioso, marcan-
do a oposição entre os jogadores, que acreditam que nas escritas 
de livros religiosos ou na imagem de uma divindade, que coloca 
como jogador vencedor e ungido para atingir a vitória sobre o 
adversário.

Finalmente, porém não menos importante e muito ao contrá-
rio, algo muito grave, temos as peças que são mortas, a cada lance 
bélico. Corpos de seres humanos, cujas vidas não são conside-
radas importantes. São peças dos jogos de guerra, que servem 
de alvos e inclusive são usados como estatística da morte, para 
justificar o contragolpe, respondendo ao lance mortífero desferi-
do pelo jogador adversário. Penso que nos jogos de guerra, o dito 
vencedor, também perde, pois com certeza para ganhar o poder 
e se manter apto a jogar, precisará sempre se manter jogando e se 
aprimorar nos lances de matar, mas também recebendo os golpes 
de morte de novos jogadores adversário, que talvez possam ser 
mais fortes e mortais.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Eleições 2024ARTIGO

Dia 06 de outubro pas-
sado terminou, em grande 
parte do Brasil, em especial 
nos Municípios de Atalaia, 
Floraí, Nova Esperança, 
Presidente Castelo Branco 
mais uma fase do processo 
eleitoral.

Essa fase, que se inicia 
com as convenções finda 
com a apuração dos votos, é 
aquela de maior visibilidade 
para a população, pois en-
volve a escolha dos candida-
tos, as campanhas, com suas 
mais diversas forma e meios 
de propaganda eleitoral e o 
corpo a corpo de candida-
tos.

A Justiça Eleitoral, repre-
sentada pela 71ª Zona Elei-
toral, que abrange os cinco 
Municípios, desde o início 
se posicionou e manifestou 
no sentido de que a preocu-
pação e objetivo primordial 
era garantir, mediante a di-
vulgação de informações e 
orientações, que os eleito-
res dos Municípios que a 
integram pudessem exercer 
seu direito de voto de for-
ma tranquila e pacífica, de 

forma rápida, sem grandes 
intercorrências, e que os 
resultados oficiais fossem 
divulgados dentro da maior 
brevidade possível.

Podemos concluir que, 
diante do clima de paz ve-
rificado em todos os Mu-
nicípios, tivemos um dia de 
tranquilidade não comu-
mente vista em virtude da 
importância da disputa para 
o futuro de cada cidade, 
dentro do esperado e alme-
jado no início e durante essa 
fase do processo eleitoral.

E o resultado alcançado 
somente foi possível pela 
competência e dedicação 
dos servidores Adélcio e 
Everaldo que, juntamente 
com os estagiários, organi-
zaram toda a logística para 
distribuição e coleta das 
urnas, transmissão dos re-
sultados, além do proces-
samento das ações judiciais 
em trâmite; aos represen-
tantes da Justiça Eleitoral 
que trabalharam em cada 
local de votação, organizan-
do e auxiliando os eleitores, 
inclusive aqueles que neces-

sitavam justificar os fatos, 
coibindo excessos ou con-
dutas ilícitas.

Não podemos esquecer 
os mesários que abdica-
rem de um domingo para 
prestar serviço de grande 
relevância, possibilitando 
um atendimento rápido aos 
eleitores. Também devemos 
exaltar os membros da Po-
lícia Civil e Militar que es-
tavam de prontidão e adota-
ram as medidas necessárias 
para evitar maiores tumul-
tos e aglomerações em es-
pecial próximo dos locais de 
votação.

Também figura impor-
tante para alcançar o obje-
tivo almejado, o Represen-
tante do Ministério Público 
auxiliou de forma prepon-
derante na fiscalização dos 
locais de votação, adotando, 
não somente no dia, mas 
durante todo o processo 
eleitoral até o momento, 
posição firme no combate a 
irregularidade.

Juntamente com esses 
atores, a imprensa foi alia-
da preponderante da Justi-

ça Eleitoral na divulgação e 
propagação do maior núme-
ro de informações e orienta-
ções, possíveis, necessárias 
para que todo eleitor tivesse 
acesso do que era permitido 
ou não na campanha, das 
regras para o dia da eleição, 
locais e horários para a vo-
tação, dando suporte aos 
leitores para poderem com-
parecer ao lugar onde pôde 
exercer seu direito de voto.

A participação da im-
prensa foi de tal grandeza 
que podemos afirmar, sem 
medo de errar, que nenhum 
eleitor, não eleitor ou qual-
quer candidato ficou sem 
acesso a qualquer informa-
ção ou orientação para exer-
cer seu voto, inclusive no 
que se refere aos programas 
e propostas formuladas.

Obviamente, como não 
poderia deixar de ser, fo-
ram presenciadas e consta-
tada diversas práticas anti-
gas tendentes a influenciar 
indevidamente o eleitor, 
tais como derramamento 
de santinhos, aliciamento, 
aglomerações, tentativas de 

tumulto e desrespeito aos 
representantes da Justiça 
Eleitoral e diversos locais 
de votação. Tais condutas, 
contudo, foram em número 
reduzido, já sendo objeto de 
investigação e adoção das 
medidas cabíveis.

Em relação a outras con-
dutas irregulares ou ilícitas 
que eventualmente possam 
ter ocorrido de forma sigi-
losa, além de poderem ain-
da ser denunciadas, talvez 
tenham tido a resposta de 
cada eleitor, com base na 
percepção da conduta e no 
que espera para o local onde 
mora.

Tais situações irregulares 
ou ilícitas não afetaram a 
paz e tranquilidade do pro-
cesso eleitoral e principal, 
do dia de votação.

E mesmo diante de tais 
atos, mínimos diante da in-
finidade de atividades de-
senvolvidas nestes últimos 
meses, parabenizamos os 
candidatos pelo alto nível 
com o qual mantiveram 
suas campanhas. A quali-
dade e fluidez de todo pro-

cesso depende muito da boa 
qualidade, gestão e coman-
do daqueles que buscam 
o mandato eletivo, o que, 
salvo as raras exceções no-
minadas, presenciamos em 
todos os Municípios.

A todos os atores men-
cionados bem como a to-
dos aqueles que direta ou 
indiretamente contribuíram 
para o clima tranquilo e de 
paz, a Justiça Eleitoral agra-
dece pelo comprometido e 
competência.

A Justiça Eleitoral, atra-
vés da 71ª Zona Eleitoral 
agradece e parabeniza a 
população dos Municípios 
de Atalaia, Floraí, Nova 
Esperança, Presidente Cas-
telo Branco e  Uniflor pelo 
respeito e cordialidade de-
monstradas com os mem-
bros e representantes da 
Justiça Eleitoral e, princi-
palmente  pela conduta pa-
cífica, limpa e ordeira, que 
tornou o dia 06 de outubro 
de 2024 uma data digna do 
ideal de democracia.

Juízo da 71ª Zona Elei-
toral

Juízo da 71ª Zona Eleitoral

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Opinião do Blog
A importância de incentivar a vacinação em gestantes: protege 

mãe e bebê
Perguntas frequentes ouvimos em pré-natais sobre a importância 

da imunização (vacinação) em gestantes. As respostas que damos é 
que a vacinação em gestante oferece proteção dupla, defendendo a 
mãe e o bebê contra infecções graves como a bronquiolite, especial-
mente nos primeiros meses de vida. Outro  bom exemplo é a gripe 
ocasionada pelo vírus influenza.

Durante a gestação, alterações naturais no organismo da mulher 
podem favorecer a queda da imunidade e predispõe a infecção de 
maior gravidade. São várias as vacinas seguras recomendadas pelo 
Ministério da Saúde para as gestantes como a Tríplice Bacteriana Ace-
lular (tétano, coqueluche, difteria), Hepatite B, Vacina Pneumocócica, 
Vacina contra Gripe, Vacina contra a Covid-19, Vacina contra a Bron-
quiolite, etc, destacando a importância do pré-natal.

O que é a bronquiolite? É uma doença respiratória aguda que afeta 
principalmente crianças com menos de 2 anos, caracterizada por uma 
inflamação dos bronquíolos, pequenas vias aéreas dos pulmões, oca-
sionada por infecção viral, principalmente o Vírus Sincicial Respira-
tório (VSR). Os sintomas são de febre, coriza, tosse, respiração rápida, 
chio de peito, aumento do esforço respiratório.

A vacinação materna atua como uma dupla proteção para a mãe, 
durante a gestação e para o bebê após o nascimento. Contribuindo 
para diminuir internações e mortalidade infantil.  Ela deve ser usada 
como uma estratégia importante, cuidado materno-infantil e como 
ferramenta para a promoção da saúde, já que ambos têm maior vul-
nerabilidade a quadros infecciosos.

Na prática, a mãe toma a vacina e começa produzir anticorpos con-
tra aquele vírus. Os anticorpos da classe IgG atravessam a placenta 
e passam para o bebê, conferindo ao bebê uma imunização passiva 
pelos primeiros meses de vida, período de maior risco para infecções 
como as causadas pelo Vírus Sincicial Respiratório ou VSR. Depois 
que o bebê nasce, a transferência de anticorpos se dá pelo leite ma-
terno.

No Brasil, já estamos aguardando a chegada da vacina contra a 
bronquiolite (causada pelo VSR), uma infecção responsável por inú-
meras internações e mortes até 1 ano de vida.

Para se ter uma ideia da importância desta vacina, em 2021, se-
gundos dados do Ministério da Saúde, foram 13,5 óbitos para cada 
mil nascidas vivas de até 5 anos. Em 2023, o VSR foi responsável por 
30% das infecções respiratórias registradas no país durante o primeiro 
trimestre.-

Coisas do Cotidiano

•	 Eduardo Pasquini (PL) e Carlos Roberto (União Brasil), 
respectivamente prefeito e vice-prefeito, foram os eleitos em Nova 
Esperança, Pr. Para a Câmara Municipal foram eleitos os vereadores,  
Brayan Pasquini (PL), Ellingthon Romanhole (AGIR), Issamu Koba-
yashi (PP), Borejo (MDB), Baiano do Barão (AGIR), Eurides (PSD), 
Sargento Ivanildo (PSD), Galani (PP) e Garcia (PL);

•	 RPC mostra dois policiais em Rio Branco do Sul, na Gran-
de Curitiba, chutando e espancando um cidadão já dominado no 
chão, não respeitando os familiares que tentavam evitar os atos de 
brutalidade e violência dos dois policiais. As atitudes dos policiais 
estão causando indignação ao povo paranaense, assim como a decla-
ração da Polícia Militar do Paraná ao não considerar a filmagem do 
acontecido como prova material. Que absurdo!

•	 Lula assina a Lei do Combustível do Futuro – Num discur-
so emocionante e com bastante ufanismo, aliás, é o que falta hoje no 
Brasil, Lula mostrou   como será o combustível do futuro, a energia 
eólica, hídrica e solar, além da produção de etanol e biodiesel que te-
rão os seus percentuais aumentados em combustíveis fosseis.  A nova 
Lei traz uma série de inciativas para promover a mobilidade susten-
tável de baixo carbono e consolidar a posição do Brasil como líder da 
transição energética global;

•	 4 de outubro, dia de São Francisco de Assis - Nasceu em 
Assis, Itália, um frade (antiga denominação daqueles religiosos que 
estavam mais perto das pessoas. Seria como um irmão) católico que 
renunciou a riqueza familiar para viver dedicando a sua vida ao ser-
viço aos pobres e a reconstrução espiritual da igreja. Sua bondade e 
caridade se estendeu para os animais e para o meio ambiente. São 
Francisco de Assis nos ensinou “que é preciso se despojar das vai-
dades humanas e ser simples para se aproximar de Deus e viver o 
Evangelho”; 

•	 12 de outubro, Dia de Nossa Senhora Aparecida, padroeira 
do Brasil. Ainda neste dia se comemora o Dia da Criança. Também 
se comemora o Descobrimento da América, por Cristóvão Colombo, 
em 12 de outubro de 1492;

•	 15 de outubro, Dia do Professor – Ser professor é poder 
transformar realidades, despertar sonhos e impactar no futuro de 
muitos alunos. É ter vocação e sabedoria.  Pena que nos dias de hoje, 
o mestre está sendo vilipendiado pois as escolas estão perdendo aque-
la nobre função por culpa das orientações educacionais. Os alunos 
tratam sem respeito os mestres, chegando agredi-los, são os pais que 
querem bater no professor porque o seu filho tirou nota baixa e assim 
por diante. Até as faculdades de letras estão acabando. Ai que saudade 
que eu tenho, da minha infância, da minha escola e dos meus queri-
dos professores; 

•	 “O centro venceu” as eleições municipais, diz Gilberto 
Kassab, presidente Nacional do PSD. Aliás, o PSD foi a legenda que 
mais elegeu prefeitos no primeiro turno. O nome do governador Ra-
tinho Jr. (PSD) já é citado como candidato do partido a presidente em 
2026;

•	 Kamala Harris registra vantagem numérica sobre Trump 
em nova pesquisa, a menos de 30 dias das eleições. Muitas autorida-
des do partido republicano, de Trump, estão declarando publicamen-
te seus votos para Kamala Harris;

•	 Retaliação dos deputados federais do Centrão e PL, contra 
o STF, poderá gerar uma crise política brasileira sem fim. Liderados 

por Jair Bolsonaro e Arthur Lira, os parlamentares querem cercear as 
decisões dos ministros da Suprema Corte, alterando a Constituição 
para que as decisões do STF possam ser derrubadas pelo Congresso 
Nacional. Tudo isso é porque o STF cortou o babado dos parlamen-
tares de fazerem o que queriam com as tais emendas parlamentares, 
deitando e rolando nas verbas públicas. Os parlamentares também 
não gostaram de o STF punirem os vândalos bolsonaristas de 8 de 
janeiro de 2023, na tentativa de golpe. É uma barbaridade esse país!

•	 Em vitória de Moraes e do STF, Musk engole a humilhação 
que passou e de joelhos pede perdão as autoridades brasileiras após 
pagar todas as dívidas que tinha para com o Brasil, a sua plataforma 
X foi liberada para o país. A vitória de Moraes também calou a boca 
de muitos políticos e autoridades brasileiras que queriam por causa 
de sua atitude contra a plataforma X, do bilionário Musk, até o seu 
impeachment; 

•	 Pablo Marçal, um psicopata que nunca desiste ainda dará 
muito trabalho para a democracia brasileira. A prova disso é o núme-
ro exagerado de eleitores (mais de hum milhão e seiscentos mil votos) 
compartilham, com ele, da mesma linha e que votaram nele;

•	 Líbano pode virar uma grande Gaza e Irã, Iêmen também 
deverão ser bombardeados por Israel. Segundo o Itamarati, mo-
ram cerca de 44 mil  brasileiros no Oriente Médio, muitos  deles  farão 
parte da história sanguinária que o ministro Netanhyahu, apoiado pe-
los Estados Unidos,  deseja  bombardear toda a região que será assisti-
da por todo o  mundo, sem que ninguém pare o genocida  israelense;

•	 Efeito Lula – Dispara o número de empregos na indústria – 
Número de empregos criados na indústria saltou 82,5% o acumulado 
de 2024, de janeiro a agosto, em comparação com o mesmo perío-
do de 2023. Foram gerados nas indústrias, 343 924 novos postos de 
trabalho, preenchidas por pessoas com idade entre 18 e 29 anos. É a 
absorção da força do trabalho jovem no país;

•	 Estação Detox (Detox Station) – Para uma refeição saudá-
vel, eis alguns alimentos detoxificantes: couve, maçã, pera, brócolis, 
beterraba, água de coco, pepino, abóbora, inhame, quinoa, lentilha, 
cenoura, laranja, melão, abacaxi, gengibre, limão, espinafre, aspargo e 
couve-flor;

Entrelinhas
***Muita gente comemorando idade nova nesta semana. Parabéns 

para Maria Regina Kondraski (11/10), Fábio Lana (12/10), Saulo Chaves 
(12/10), Regina Arruda de Souza (13/10), Danilo de Paula (14/10), 
meu sobrinho Gustavo Ribeiro de Francisco (15/10).***Pesquisa 
recente mostra que uma boa alimentação influencia também na saúde 
mental. Antioxidantes, fibras e micronutrientes presentes nas frutas, são 
essenciais para uma função cerebral saudável.***O cantor Leonardo foi 
incluído na lista suja do trabalho escravo depois que seis pessoas foram 
resgatadas em fazendas do sertanejo em Goiás.***A cantora Taylor Swift 
supera a cantora Rihanna e se torna a cantora  mais rica do mundo com 
uma fortuna estimada em R$ 8 bilhões.***Nobel de Química 2024 vai 
para trio que decifrou segredos por trás das proteínas com inteligência 
artificial. Os americanos David Backer, John M. Jumper e o britânico 
Demis Hassabis foram os vencedores.*** “Educação não  transforma 
o mundo. Educação muda as pessoas. Pessoas transformam o mundo” 
– Paulo Freire (1921-1997), foi um educador e filósofo brasileiro, 
reconhecido mundialmente como um dos maiores pensadores na 
história da pedagogia mundial.-

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O atual Presidente da 
Câmara Municipal de Nova 
Esperança, Brayan Oliveira 
Pasquini, do PL, esteve na 
redação do Jornal Noroeste 
nesta quarta-feira (09) para 
conceder uma entrevista e 
agradecer à população pela 
expressiva votação recebida 
nas últimas eleições. Com 
1.237 votos, Pasquini foi o ve-
reador mais votado da cidade 
e garantiu sua reeleição para o 
terceiro mandato consecutivo 
(2025-2028).

Durante a entrevista, Pas-
quini destacou o compro-
misso que mantém com os 
cidadãos de Nova Esperança 
e reforçou que atuará incan-
savelmente para atender às 
principais demandas da po-
pulação no próximo manda-
to. "Sou grato pela confiança 
depositada em mim e quero 
retribuir com muito trabalho, 
buscando melhorias para nos-
sa cidade em áreas essenciais 
como infraestrutura, saúde, 
educação e segurança", afir-
mou o vereador.

Brayan Pasquini, filiado 
ao PL (Partido Liberal), ini-
ciou sua trajetória política 

EM VISITA AO JN

Vereador mais votado de Nova Esperança, 
Brayan Pasquini agradece à população e 

reforça compromisso para o próximo mandato
O vereador Brayan Pasquini (PL) esteve na redação do Jornal Noroeste para agradecer à população 

pela expressiva votação e reforçar seu compromisso com o desenvolvimento de Nova Esperança

em 2017, e desde então tem 
se destacado pela capacidade 
de viabilizar recursos e pro-
jetos que fomentam o desen-
volvimento local. Durante 
seus dois primeiros mandatos 
(2017-2020 e 2021-2024), o 
vereador se dedicou a repre-
sentar os interesses de seus 
eleitores, sempre visando o 
progresso de Nova Esperança.

Formado em Administra-
ção, com especialização em 
MBA de Controladoria, Ges-
tão Financeira e Auditoria, 

Pasquini também possui um 
papel ativo na economia lo-
cal, atuando na Amidos Pas-
quini e como administrador 
do Auto Posto Nippon. Essa 
experiência na gestão de em-
presas o capacitou a aplicar 
uma visão estratégica na sua 
atuação política, otimizando 
os recursos e buscando inves-
timentos para áreas prioritá-
rias da cidade.

"Minha responsabilidade 
como vereador vai além das 
atividades legislativas. É meu 

dever buscar e viabilizar re-
cursos que tragam benefícios 
concretos para nossa cidade, 
em especial para os setores 
que mais precisam de investi-
mento", ressaltou Pasquini.

Ao final da entrevista, o 
vereador reiterou seu com-
promisso com o desenvolvi-
mento de Nova Esperança, 
enfatizando que continuará 
trabalhando para melhorar a 
qualidade de vida da popula-
ção e fortalecer as bases para 
o futuro do município.

"Sou imensamente grato pela confiança da população e, mais do que nunca, estou 
comprometido em trabalhar incansavelmente para que Nova Esperança continue a crescer e 

oferecer melhores oportunidades para todos."

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na quarta-feira (09), por 
volta das 23 horas, um in-
cidente no Centro de Alto 
Paraná resultou na prisão de 
uma mulher de 34 anos, acu-
sada de consumo fraudulen-
to e ameaça. De acordo com 
o boletim de ocorrência, a 
suspeita teria consumido 
comida e bebida em um es-
tabelecimento e, em seguida, 
solicitado um valor adicio-
nal de cinquenta reais, ale-
gando que pagaria tudo com 
seu cartão bancário.

No entanto, ao invés de 
realizar o pagamento, a mu-
lher saiu correndo do local, 
sem quitar a dívida. A víti-
ma, uma mulher de 24 anos, 
relatou o ocorrido às autori-
dades. A Polícia Militar foi 

POLICIAL

Ameaça em Alto 
Paraná termina 
com prisão de 
suspeita após 

tentativa de fuga
Uma mulher foi presa após consumir 
em estabelecimento, tentar fugir sem 

pagar e ameaçar três vítimas

acionada e, após buscas pela 
região, conseguiu localizar a 
suspeita.

Durante a abordagem, 
a mulher não só se recusou 
a colaborar, como também 
ameaçou três outras vítimas, 
de 24, 22 e 21 anos, que es-
tavam no local. Diante das 
ameaças e da tentativa de 
fraude, a autora foi presa e 
encaminhada para a delega-
cia.

As vítimas foram leva-
das para o Termo Circuns-
tanciado de Infração Penal 
(TCIP), onde foram toma-
das as providências legais 
cabíveis. A Polícia Militar 
reforçou que ações como 
esta não serão toleradas e 
que seguirá atuando para 
garantir a segurança e o 
bem-estar dos moradores de 
Alto Paraná.
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Com a participação de 
nove equipes de todo o Es-
tado, o Corpo de Bombeiros 
Militar do Paraná (CBMPR) 
promoveu, nesta quarta e 
quinta-feira (9 e 10), o 3º De-
safio Estadual de Salvamen-
to Veicular. A competição, 
incluída na programação da 
semana de aniversário de 112 
anos da Corporação, foi ven-
cida pela equipe do 4º Grupa-
mento de Bombeiros, de Cas-
cavel, no Oeste. O resultado 
assegurou ao time do Interior 
a responsabilidade de repre-
sentar o Paraná no 7º Desa-
fio Nacional de Salvamento 
Veicular, em Belo Horizonte 
(MG), entre os dias 29 de ou-
tubro e 1º de novembro.

O primeiro lugar do pódio 
não é novidade para a equipe 
de Cascavel, que já é referên-
cia na área e levou também a 
taça em todas as três premia-
ções individuais nesta quin-
ta-feira. Agora bicampeão 
consecutivo da competição 
estadual, o time liderado pelo 
primeiro-tenente William 
Steffen Risardi representou 
o Paraná no Brasileiro e no 
Mundial do ano passado, na 
Espanha. No próximo mês de 
novembro, já tem outra mis-
são internacional, desta vez 
no Mundial de Portugal.

“Para nós é uma satisfação 
enorme. Resultado de muito 
trabalho. As competições são 
muito legais, mas, acima de 
tudo, está a preparação das 
equipes para esses desafios. 
É algo que traz muito retorno 
à sociedade. Nossa equipe, 
por exemplo, além de treinar 
e tirar serviço nas viaturas 
operacionais, instrui outros 
bombeiros, operadores do 
SAMU”, disse o tenente Ri-
sardi.

E o crescimento passa 
também pelas experiências 
fora das divisas do Estado. 
“Nos alegra muito poder par-
ticipar de um campeonato de 
nível nacional, se integrando 
com outras equipes, conhe-
cendo técnicas novas, e se 
aperfeiçoando. Da mesma 
forma em um evento de nível 
mundial. É uma satisfação e 
um aprendizado que se re-
verte para a nossa comunida-
de”, acrescentou.

Comandante-geral do 

Equipe do Corpo de Bombeiros de 
Cascavel vence desafio estadual de 

salvamento veicular
O evento integrou a programação da semana de aniversário de 112 anos 
da Corporação. Agora bicampeão consecutivo da competição estadual, o 
time representou o Paraná no Brasileiro e no Mundial do ano passado, na 

Espanha. No próximo mês de novembro, já tem outra missão internacional, 
desta vez no Mundial de Portugal.

Equipe de Cascavel vence o 3º Desafio Estadual de Salvamento Veicular

Corpo de Bombeiros, o coro-
nel Manoel Vasco de Figuei-
redo Junior foi o responsável 
por entregar os troféus aos 
vencedores. E frisou a im-
portância das habilidades de 
salvamento veicular para a 
Corporação. “É um tema im-
portantíssimo, que estamos 
trabalhando muito bem em 
nível nacional e mundial. O 
Paraná conseguiu nestes últi-
mos anos estar à frente dessa 
missão, sendo um local bus-
cado por outros estados pelo 
conhecimento da doutrina 
desse atendimento”, afirmou.

As provas de salvamento 
veicular consistem em simu-
lações de acidentes de trân-
sito. Cada equipe tem até 25 
minutos para prestar todo o 
atendimento às eventuais ví-
timas. O grande desafio é efe-
tuar esse socorro com a má-
xima segurança e dentro do 
menor tempo possível, uma 
vez que, em situações reais, 
cada minuto pode ser crucial 
para salvar vidas.

No 3º Desafio Estadual de 
Salvamento Veicular, as equi-
pes enfrentaram um único 
cenário, no qual duas vítimas 
– uma em situação crítica e 
outra estável, mas com algu-
ma parte do corpo presa no 
veículo – precisavam ser reti-
radas de automóveis envolvi-
dos em um acidente.

A atividade exige conhe-
cimentos de comando, técni-
ca e atendimento pré-hospi-

talar. Até por isso, as equipes 
são compostas por sete inte-
grantes: um comandante; três 
membros da equipe técnica; 
dois membros da equipe de 
atendimento pré-hospitalar; 
e um reserva.

“A importância desse tipo 
de evento, além da integração 
de todas as nossas unidades 
operacionais, é o atendimen-
to final para a população pa-
ranaense”, explicou o major 
Tiago Zajac, presidente da 
Câmara Técnica de Salva-
mento Veicular do CBMPR, 
que organiza o evento. “Esses 
desafios estimulam a criação 
de equipes em todos os can-
tos do Estado. E essas equipes 
realizam instruções para as 
tropas locais, ajudando a in-
corporar a dinâmica do sal-
vamento veicular no serviço 
diário das guarnições”, afir-
mou ele, que elogiou o equi-
líbrio entre os competidores.

O grupo campeão tem no 
comando o 1º tenente Risar-
di; os técnicos são o 1º tenen-
te Cícero Navega Vianna, o 
1º sargento Gléber Antônio 
Baranowski e o 3º sargento 
Franciney Rodrigues. O APH 
fica a cargo do 3º sargento 
Edson Ribeiro dos Santos e 
do cabo Fernando Ita Ferres 
Gonçalves. A reserva é a 3º 
sargento Melânia Giraldi.

PARTICIPAÇÕES - Par-
ticiparam do 3º Desafio Esta-
dual de Salvamento Veicular 
nove equipes dos três Co-

mandos Regionais Bombei-
ro Militar (CRBMs). Do 1º 
CRBM (Grande Curitiba), 
os competidores vieram do 
2º GB (Ponta Grossa); 8º GB 
(Paranaguá); e STABFEM, 
equipe composta só por mu-
lheres. O 2º CRBM (Londri-
na) enviou representantes 
do 3º GB (Londrina); 5º GB 
(Maringá); e 8º SGBI (Cia-
norte). Já o 3º CRBM (Cas-
cavel) contou com bombei-
ros do 4º GB (Cascavel); 10º 
GB (Francisco Beltrão); e 6º 
SGBI (Umuarama).

Confira o pódio de cada 
modalidade:

Melhor equipe
1º - 4º GB (Cascavel)
2º - STABFEM (Curitiba)
3º - 10º GB (Francisco 

Beltrão)
Melhor equipe em desen-

volvimento
10º GB (Francisco Bel-

trão)
Melhor comando
1º - 4º GB (Cascavel)
2º - STABFEM (Curitiba)
3º - 6º SGBI (Umuarama)
Melhores técnicos
1º - 4º GB (Cascavel)
2º - STABFEM (Curitiba)
3º - 6º SGBI (Umuarama) 

e 10º GB (Francisco Beltrão)
Melhores APHs
1º - 4º GB (Cascavel)
2º - 10º GB (Francisco 

Beltrão)
3º - 3º GB (Londrina).
Agência stadual de Notí-

cias

Foto: CBMPR

Na segunda-feira (14), a 
partir das 10h, a Comissão 
de Educação e Cultura (CE) 
fará a oitava das dez audiên-
cias públicas previstas no ci-
clo de debates sobre o novo 
Plano Nacional de Educação 
(PNE), que está em análise 
no Congresso.

Já confirmaram partici-
pação Marisa Oliveira de 
Aquino, da Associação Na-
cional de Educação Católica 
do Brasil; Amábile Pacios, 
da Federação Nacional das 
Escolas Particulares; Mar-
cos Raggazzi, da Associa-
ção Brasileira da Educação 
Básica de Livre Iniciativa; e 

Comissão de Educação fará 8º debate sobre o novo PNE nesta segunda
Arnaldo Cardoso Freire, da 
Confederação Nacional dos 
Estabelecimentos de Ensi-
no.

O PNE em vigor, compos-
to de 20 metas, foi aprovado 
pela Lei 13.005, de 2014, e 
teria sua vigência (que é de 
10 anos) encerrada neste 
ano. De acordo com o texto, 
o Poder Executivo deveria 
enviar ao Congresso Nacio-
nal a proposta do novo pla-
no até junho de 2023. Como 
isso não ocorreu, a senadora 
Professora Dorinha Seabra 
(União-TO) apresentou o PL 
5.665/2023, para prorrogar o 
plano atual. A Lei 14.934, de 

2024, decorrente do projeto, 
foi sancionada em julho, o 
que prorrogou a validade do 
atual PNE até 2025.

O ciclo de audiências pú-

blicas para o discutir o pró-
ximo PNE prevê dez deba-
tes, conforme requerimento 
(REQ 64/2024 - CE) apro-
vado pela comissão. O novo 

plano está em um projeto de 
lei do Poder Executivo em 
análise na Câmara dos De-
putados (PL 2.614/2024). O 
texto estabelece 18 objetivos 

a serem cumpridos até 2034 
nas áreas de educação in-
fantil, alfabetização, ensinos 
fundamental e médio, edu-
cação integral, diversidade 
e inclusão, educação profis-
sional e tecnológica, edu-
cação superior, estrutura e 
funcionamento da educação 
básica.

A série de audiências so-
bre o PNE foi sugerida pelo 
presidente do colegiado, se-
nador Flávio Arns (PSB-PR), 
e pelos senadores Marcelo 
Castro (MDB-PI), Teresa 
Leitão (PT-PE) e Zequinha 
Marinho (Podemos-PA).

Fonte: Agência Senado

Novo Plano Nacional de Educação para os próximos 10 anos está em análise no Congresso

Foto: Tony Winston/Agência Brasília
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O diretor-geral brasileiro 
de Itaipu, Enio Verri, minis-
tra palestra na sessão plená-
ria “Energia Renovável: Pilar 
fundamental para a constru-
ção de um futuro energéti-
co sustentável”, na próxima 
segunda-feira, às 11h30, no 
Fórum Brasil África 2024, no 
Sheraton WTC, em São Paulo 
(SP). A organização é do Ins-
tituto Brasil África. O evento 
prossegue até terça-feira (15), 
com o tema “Investimento 
em Infraestrutura para Im-
pulsionar o Desenvolvimen-
to Sustentável no Brasil e na 
África”.

De acordo com o fórum, 
a transição para energias re-
nováveis é crucial para o de-
senvolvimento sustentável 
da África, reduzindo a de-
pendência de combustíveis 
fósseis e gerando empregos. 
O Brasil é um exemplo de su-

Diretor-geral brasileiro de Itaipu 
participa do Fórum Brasil África 

2024, em São Paulo
Ele vai falar na plenária Energia Renovável, pilar fundamental para a 

construção de um futuro energético sustentável

cesso, com uma matriz ener-
gética diversificada, destacan-
do-se em hidrelétrica, eólica, 
solar e biomassa, graças a po-
líticas públicas eficazes e cola-
boração entre setores.

Compromisso
Maior geradora de ener-

gia renovável do planeta, com 
mais de 3 bilhões de mega-
watts-hora produzidos desde 
sua entrada em operação, em 
maio de 1984, Itaipu é exem-
plo de liderança em energia 
limpa e renovável e de parce-
ria internacional bem-sucedi-
da.

No começo do mês, a Bi-
nacional foi a principal apoia-
dora dos encontros do G20 
em Foz do Iguaçu, reforçando 
o compromisso, junto com o 
Governo Federal, na promo-
ção de energias renováveis e 
tecnologias limpas, destacan-
do iniciativas e políticas para 

reduzir as emissões de gases 
de efeito estufa e descarboni-
zar a economia.

Itaipu também é uma das 
protagonistas da transição 
energética justa e inclusiva 
com apoio, pesquisas e in-
vestimentos em hidrogênio 
verde, biogás, biometano, so-
lar fotovoltaica e combustível 
sustentável de aviação (SAF).

Evento
Participam chefes de Es-

tado, representantes de go-
vernos, ONGs, instituições 
financeiras e de fomento e 
setor privado com o objeti-
vo de aprofundar parcerias 
entre o continente africano 
e o Brasil. São aguardados 
500 delegados(as) do Brasil, 
da África e de outras regiões 
para discutir temas como in-
dustrialização, urbanização, 
produção agrícola, infraes-
trutura e logística, telecomu-

nicações e emprego da inte-
ligência artificial, bem como 
parcerias de investimento e 
políticas de apoio comercial 
para empresas africanas e 
brasileiras.

O Fórum Brasil África 
chega a sua 12ª edição como 
referência de conferência 
global e plataforma de negó-
cios e oportunidades, permi-
tindo que chefes de Estado, 
representantes de governos, 
ONGs, instituições financei-
ras e de fomento e setor pri-
vado aprofundem parcerias 
entre o continente africano e 
o Brasil.

Serviço
Fórum Brasil África 2024
Data: 14 de outubro
Horário: 11h30
Local:  Sheraton WTC, na 

Avenida das Nações Unidas, 
12.559, Brooklin Novo, em 
São Paulo.

O diretor-geral brasileiro de Itaipu, Enio Verri, ministra palestra 
na sessão plenária “Energia Renovável: Pilar fundamental 
para a construção de um futuro energético sustentável”, na 
próxima segunda-feira, às 11h30, no Fórum Brasil África 2024.

Foto: Marcos Labanca/Itaipu Binacional

A Semana Detox Digi-
tal Paraná, instituída por 
meio de uma lei estadual 
de autoria do deputado Co-
bra Repórter (PSD), é uma 
campanha anual que bus-
ca conscientizar e prevenir 
os impactos negativos do 
uso excessivo da internet e 
dos dispositivos digitais. O 
evento ocorre em torno do 
Dia Mundial da Saúde Men-
tal, celebrado em 10 de ou-
tubro.

O Paraná foi pioneiro no 
Brasil ao aderir ao Programa 
“Reconecte”, que abrange a 
campanha nacional “Detox 
Digital Brasil”. Com o obje-
tivo de promover um equilí-
brio saudável entre o mundo 
digital e o real, a semana in-
centiva práticas de bem-es-
tar e conscientização sobre o 
tempo gasto nas telas.

Um dos pontos altos 
da campanha é o “Dia D”, 
quando os participantes são 
desafiados a passar 24 horas 
sem utilizar tecnologia. Nes-

Semana Detox Digital Paraná promove 
conscientização sobre o uso saudável da tecnologia

A Semana Detox Digital Paraná é instituída por meio de uma lei estadual de autoria do 
deputado Cobra Repórter (PSD).

se período, são estimuladas 
atividades como momentos 
em família, exercícios físi-
cos, leituras e passeios ao ar 
livre, reforçando a impor-
tância da convivência e do 

autocuidado.
O conceito de detox digi-

tal propõe uma desconexão 
temporária da vida virtual 
para se concentrar no pre-
sente, o que pode resultar 

em diversos benefícios, 
como melhoria da saúde 
mental, fortalecimento dos 
laços pessoais e aumento da 
produtividade.

Para quem deseja aderir 

ao movimento, seguem al-
gumas dicas práticas:

- Estabeleça limites de 
tempo para o uso do celular, 
especialmente à noite;

- Evite fazer refeições na 
frente de telas;

- Silencie as notificações 
dos aplicativos;

- Reserve um momento 
diário para investir em si 
mesmo, sem distrações di-
gitais.

A Semana Detox Digital 
Paraná é uma oportunidade 
para refletir sobre os hábitos 
digitais e adotar uma relação 
mais saudável com a tecno-
logia, promovendo o bem-
-estar físico, mental e social 
de todos os paranaenses.

Crianças
O deputado Cobra Re-

pórter destaca ainda a im-
portância de ficar atento ao 
uso de telas pelas crianças. 
Ele ressalta que, segundo 
a Sociedade Brasileira de 
Pediatria, a recomendação 
é evitar a exposição a telas 

para crianças menores de 
dois anos, a recomendação é 
evitar por completo a expo-
sição a telas. Já crianças com 
idades entre dois e cinco 
anos, a indicação é limitar o 
tempo de telas ao máximo de 
uma hora por dia. Entre seis 
e dez anos, o tempo aumenta 
para duas horas diárias. Para 
os maiores, a orientação é 
de três horas por dia. Esses 
períodos diários sempre de-
vem ser acompanhados por 
um adulto.

Entre os efeitos deletérios 
causados pelo abuso no uso 
do mundo digital, estão: di-
ficuldades de aprendizagem, 
atrasos no desenvolvimento, 
dependência virtual, irri-
tabilidade, problemas ocu-
lares, transtornos do sono 
e mais. Segundo a especia-
lista, é indispensável tam-
bém refletir sobre o porquê 
de crianças e adolescentes 
buscarem tanto refúgio no 
mundo digital.

ALEP

Foto: Valdir Amaral/Alep

Em agosto deste ano, as 
vendas do comércio varejis-
ta no Brasil recuaram 0,3% 
em comparação a julho. Os 
dados são da Pesquisa Men-
sal de Comércio (PMC), di-
vulgada nesta quinta-feira 
(10) pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE).  

O estudo aponta, por ou-
tro lado, um crescimento de 
5,1% em relação a agosto do 
ano passado e uma alta acu-
mulada também de 5,1% ao 
longo dos oito primeiros me-
ses de 2024. Já nos últimos 12 
meses, o resultado acumula-
do é um crescimento de 4,0%.

Gerente da PMC, Cristia-
no Santos explica que a varia-
ção negativa no comércio va-
rejista em agosto demonstrou 
estabilidade no setor, diante 
do crescimento em julho. “O 

Comércio recua 0,3% em agosto, mas acumula alta em 2024
Variação negativa no varejista demonstrou estabilidade no setor

comportamento do comér-
cio em 2024 ainda é positivo, 
apenas em junho tivemos re-
sultado efetivamente negati-
vo (-0,9%). O aspecto negati-
vo do resultado de agosto é o 
fato de quatro das oito ativi-
dades pesquisadas terem re-
gistrado queda significativa, 
três ficarem estáveis e só uma 
ter apresentado alta”.

No comércio varejista am-
pliado, que inclui veículos, 
motos, partes e peças, mate-
rial de construção e atacado 
de produtos alimentícios, 
bebidas e fumo, o volume de 
rendas reduziu 0,8% de julho 
para agosto. Em comparação, 
no mesmo período em 2023 
houve um aumento de 3,1%. 

Setores
Em relação às ativida-

des, sete das oito avaliadas 
pela PMC sofreram redução. 

Foram elas: outros artigos 
de uso pessoal e doméstico 
(3,9%), livros, revistas e pa-
pelaria (2,6%), equipamen-
tos e material para escritório, 
informática e comunicação 
(2,0%) e móveis e eletrodo-
mésticos (1,6%) tiveram as 
maiores quedas. 

Outros setores com queda 
no volume de venda foram 
tecidos, vestuários e calça-
dos (0,4%), combustíveis e 
lubrificantes (0,2%) e Hiper, 

supermercados, produtos 
alimentícios, bebidas e fumo 
(0,1%). Artigos farmacêu-
ticos, médicos, ortopédicos 
e de perfumaria foi o único 
setor que teve expansão en-
tre julho e agosto de 2024, de 
1,3%.

“As lojas de departamento 
são o principal tipo de em-
presa atuante no setor de Ou-
tros artigos de uso pessoal e 
doméstico. Elas tiveram, em 
2023, um ano muito turbu-

lento, com registros de pro-
blemas contábeis afetando 
alguns dos principais players 
desse mercado, fazendo com 
que revisassem seus balan-
ços patrimoniais. Isso provo-
cou ajustes em toda a cadeia 
produtiva, levando à redução 
do número de lojas físicas. O 
aumento da competição com 
outros nichos e a sazonali-
dade de promoções também 
influenciaram a queda no vo-
lume de vendas em agosto”, 
avalia Santos.

Estados
Nas unidades federativas, 

entre julho e agosto de 2024, 
17 dos 26 estados tiveram 
desempenho negativo no 
volume de vendas. Os pio-
res resultados foram Minas 
Gerais, com queda de 2,4%, 
Tocantins, com 2,0% e Ron-
dônia, com 1,8%. Por outro 

lado, Roraima (2,2%), Ceará 
(2,1%) e Bahia (1,3%) foram 
os estados que se destacaram 
com resultados positivos, re-
gistrando aumentos.

Cenário semelhante se 
manteve no comércio vare-
jista ampliado. Em 16 estados 
foram registrados menor vo-
lume de vendas, com desta-
que para Mato Grosso do Sul, 
com redução de 4,5%, Minas 
Gerais, de 2,9% e Acre, de 
2,5%.

Enquanto isso, os estados 
do Rio Grande do Sul (1,9%), 
Rio Grande do Norte (1,3%) 
e Roraima (1,3%) encerraram 
o mês de agosto com resulta-
dos positivos. Amapá e Dis-
trito Federal foram as uni-
dades federativas a registrar 
estabilidade (0,0%) de acordo 
com a pesquisa.

Agência Brasil

Foto: Paulo Pinto/Agência Brasil
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Após um hiato devido ao período eleitoral, a Coluna Sétima 
Arte está de volta ao Jornal Regional e não há dúvidas de que, 
nesse tempo que estive longe, me fez falta escrever sobre muita 
coisa do mundo do Cinema, sobretudo sobre o bom desempe-
nho do nosso maior exponencial cinematográfico dos últimos 
tempos no circuito internacional de mostras e festivais, o longa 
Ainda Estou Aqui, de Walter Salles. Porém, como esse filme só 
estreará em terras brasileiras no início de novembro, contento-
-me em abrir esse retorno da Coluna Sétima Arte comentando 
sobre o aguardado Coringa: Delírio a Dois, que estreou recen-
temente.

Cada dia mais eu confirmo minha teoria particular de que a 
Warner/DC é a pior inimiga da própria Warner/DC. Veja bem, 
o melhor filme da DC dos últimos tempos não foi um filme de 
herói, mas um filme de vilão, que entregava de maneira dra-
mática um vilão perverso, complexo, fragilizado e humanizado. 
O processo de empatia do público para com um personagem 
desprezível foi incrível, o filme ganhou um concorrido Oscar 
de Melhor Ator para Joaquin Phoenix e todos estavam felizes. 
Não tinha como nada dar errado, mas deu! O retorno de Todd 
Phillips a esse universo do Coringa com Delírio a Dois gerou 
expectativas altíssimas, principalmente por causa do já citado 
sucesso esmagador do primeiro filme. Esse fato trouxe Arthur 
Fleck de volta para o centro do debate cultural no mundo da 
sétima arte. No entanto, ao apresentar uma sequência como 
musical, Phillips tomou um rumo ousado que pode surpreen-
der — para o bem e para o mal. A grande questão aqui é: essa 
ousadia realmente vale a pena ou acaba sacrificando a essência 
da narrativa?

Diferentemente do primeiro filme, Coringa: Delírio a Dois se 
afasta do realismo sombrio e aposta em uma abordagem qua-
se onírica, onde os números musicais servem para dar vida ao 
caótico universo de Arthur Fleck. A ideia, em tese, é fascinante: 
explorar a mente perturbada do protagonista por meio de can-
ções e coreografias que refletem sua instabilidade mental. No 
entanto, a execução não entrega o impacto emocional espera-
do. As músicas e danças, por mais bem produzidas que sejam, 
frequentemente interrompem a fluidez da narrativa, tornando 

Coringa: Delírio a Dois

a experiência menos imersiva e, em certos momentos, enfado-
nha.

A trama continua a se concentrar em Arthur, agora internado 
em um hospital psiquiátrico após o caos que causou em Go-
tham, e na relação que ele desenvolve com Harleen Quinzel, 
interpretada por Lady Gaga. A química entre Phoenix e Gaga 
prometia ser um dos grandes destaques do filme, mas a perso-
nagem de Arlequina acaba sendo menos profunda do que se 
poderia imaginar. Gaga brilha nos números musicais, com toda 
a sua potência vocal e presença de palco, mas seu papel no enre-
do parece superficial. A Arlequina é apresentada como uma ma-
nipuladora que, tal como a mãe de Arthur, exerce um controle 
psicológico sobre ele, mas essa dinâmica é apenas arranhada na 
superfície, sem a profundidade psicológica que o tema merecia. 
A meu ver, uma ideia excelente, porém, mal executada.

O que também prejudica o filme é a falta de progressão dra-
mática. Durante todo o filme, temos a impressão de que a his-
tória pouco avança. O roteiro de Phillips e Scott Silver parece 
confiar demais na estética musical para contar a história, mas 
não entrega uma evolução narrativa que prenda a atenção do 
público. Muitos dos temas explorados em Coringa: Delírio a 
Dois são repetidos do primeiro filme — o isolamento, a aliena-
ção e a violência, mas sem um novo olhar ou uma camada extra 
de análise. Assim, o filme acaba se arrastando, dando a sensação 
de que muito tempo é gasto em cenas esteticamente impressio-
nantes, mas que dizem pouco em termos de desenvolvimento 
de personagem.

Apesar de tudo, Joaquin Phoenix continua impecável como 
Arthur Fleck. Sua entrega ao papel é intensa e visceral e ele car-
rega o filme nas costas em muitos momentos. Phoenix transita 
com maestria entre a loucura, a fragilidade e o narcisismo de 
Fleck, especialmente nas cenas mais íntimas, onde o musical 
cede espaço para um drama psicológico mais focado. No en-
tanto, nem mesmo uma atuação tão forte consegue salvar um 
roteiro que não lhe dá o suporte necessário. As cenas de música 
e dança, que deveriam amplificar a complexidade emocional 
do personagem, muitas vezes apenas distraem e enfraquecem o 
impacto de sua jornada.

Visualmente, Coringa: Delírio a Dois é deslumbrante. A fo-
tografia usa cores vibrantes e contrastes fortes para criar um 
mundo distorcido e fantasioso que reflete a mente conturbada 
de Arthur. As sequências musicais são particularmente belas, 
com jogos de luz e sombra que capturam o estado onírico da 
narrativa. Mas, mesmo com toda essa beleza, o filme falha e 
tende a não agradar ao público como deveria. O visual, embora 
impressionante, parece estar em desacordo com a tentativa de 
desconstruir o personagem principal. A estética se sobressai à 
história, o que pode ser frustrante para quem espera algo mais 
substancial.

Coringa: Delírio a Dois é um filme que vale a pena assistir? A 

resposta depende do que o espectador está buscando. Se você é 
fã do primeiro filme e espera um aprofundamento da jornada 
de Arthur Fleck, pode se sentir decepcionado com a falta de 
novidade e o excesso de números musicais que pouco agregam 
à trama. No entanto, se você está aberto a uma experiência cine-
matográfica mais experimental, que mistura drama psicológico 
com um toque de musical, pode encontrar algum valor na ou-
sadia de Todd Phillips em romper com as convenções. O filme 
não é um desastre, mas também não é a sequência arrebatadora 
que muitos esperavam.

De qualquer forma, o público deve assistir a Coringa: Delírio 
a Dois se estiver disposto a encarar uma abordagem criativa e 
pouco convencional de uma história já conhecida. A mistura de 
musical e drama psicológico pode parecer estranha à primeira 
vista, mas é justamente essa tentativa de fazer algo diferente e 
isso, por si só, já merece crédito. Para quem busca um cinema 
fora dos padrões convencionais dos filmes de quadrinhos e está 
curioso para ver como Todd Phillips continua a subverter ex-
pectativas, Delírio a Dois oferece uma experiência visual única. 
Porém, para os que esperam uma continuidade emocional tão 
impactante quanto o primeiro filme, pode ser uma decepção. A 
decisão final é sua, mas vale lembrar: este é um filme que divide 
opiniões, e talvez essa seja sua maior força. Boa sessão!

Estamos no mês de outubro quando nossos olhares se voltam 
em prol da luta contra o Câncer de Mama, que insiste a fazer víti-
mas, trazendo dor e tristeza, e muitas vezes à morte para muitos 
lares.

Em alusão a campanha do Outubro Rosa, o Ministério da Saú-
de tem como tema para este ano: Mulher: seu corpo, sua vida.

	 O toque e o olhar, são peças fundamentais no cuidado 
para com a saúde. Ora, se pararmos para pensar que a maioria 
dos cânceres de mama, são descobertos pela própria mulher. Per-
ceberemos que ao olhar para o seu corpo, e conhecer ele, pode 
sim fazer a diferença, notar algo de errado, na sua forma, na sua 
aparência, e no aspecto das mamas. 

E que ao tocar, sentir caroços, partes endurecidas, ou a pele 
um pouco mais grossa que habitual. Se tocar é um ato de amor e 
cuidado. Estar atenta às mudanças que ocorrem em nosso corpo, 
é fundamental para a nossa saúde e nosso bem-estar. É preciso se 
conhecer, para se cuidar.

Olhar, tocar, e conhecer são armas valiosas no autocuidado que 

Outubro Rosa: a sua saúde 
merece um toque de atenção

pode salvar vidas. Quem se ama, se cuida e se previne. A pre-
venção é a maneira mais eficaz no combate de qualquer tipo de 
câncer.

No tocante ao Câncer de Mama, a mulher deve manter a au-
toestima elevada, se sentir bela, manter o bom humor, viver a 
vida com leveza, ser grata pelo que tem, se amar e se cuidar.

 	 Manter uma dieta balanceada pobre em açúcares e gor-
duras; não fumar; beber moderadamente; fazer atividades físicas 
regulares; procurar ir ao ginecologista regularmente e fazer todos 
os exames necessários, principalmente a mamografia que deve 
ser feita a partir dos 40 anos anualmente, se tiver história familiar 
a mulher deve começar a rotina de exames mais cedo.

Amamentar, várias pesquisas mostram que a amamentação re-
duz o número total de ciclos menstruais, o que expõe a nutriz a 
níveis mais baixos de hormônios causadores do Câncer Mamário, 
ou seja, a mulher tem um risco menor de desenvolver Câncer de 
Mama.

Suas mamas são únicas assim como você. É comum que uma 
das mamas seja maior que a outra, ou tenham formatos diferen-
tes. Quando a mulher conhece bem o seu corpo, ela pode perce-
ber mudanças e estará alerta a qualquer sinal ou sintoma suspei-
to. Fique atenta aos sinais.

	 Faça o exame 1 vez por mês, a partir dos 25 anos de idade, 
entre o quinto ao sétimo dia após o início da menstruação, pois, 
a mama estará menos inchada.

	 As próteses de silicone não atrapalham o autoexame, de-
vido à localização dos implantes, já no caso das mulheres que não 
menstruam mais, defina um dia do mês para realizar o autoexa-
me.

	 Como fazer o autoexame?
	 De frente ao espelho, observe cuidadosamente as mamas 

com os braços abaixados e fique atenta a alterações de cor e tex-
tura, partes afundadas ou elevadas.

	 Em seguida, observe os mamilos, eles não devem estar 
retraídos ou afundados, com exceção dos casos em que os mami-
los sempre foram assim, nessa situação, trata-se apenas de uma 
questão anatômica.

	 Depois, levante os braços acima da cabeça, e observe se 
algo muda enquanto você faz esse movimento.

	 Com um dos braços acima da cabeça, toque a mama do 
mesmo lado com os dedos da mão oposta. Faça movimentos ao 
redor de toda mama, em direção ao mamilo, primeiro com a mão 
espalmada, e depois como estivesse dedilhando com as pontas 
dos dedos, procurando por caroços.

	 Estenda o movimento até a axila, onde também podem 
aparecer tumores.

	 Repita o movimento na outra mama.
Se você notar algo suspeito como abaulamento, aspecto de cas-

ca de laranja, pele avermelhada inchada ou quente, alterações no 
formato dos mamilos e mamas recentes, nódulos endurecidos e 
indolores na mama e nas axilas, saída espontânea de líquidos es-
curos e sanguinolentos do mamilo, procure o médico, fique aten-
ta aos sinais.

Tenha em mente que a prevenção é um ato de amor para com 
você, e para com quem você ama. E que você deve priorizar a 
sua saúde. Se toque. Se olhe.  Se conheça. Se cuide. Se ame. A sua 
saúde merece um toque de atenção.

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Sucesso é diferente de fama, mas essa distinção, na prática, 
a muitos confunde. Se fosse perguntado a alguém o que é uma 
cirurgia de sucesso, a resposta seria uma cirurgia que atingiu o 
objetivo; por consequência, um médico de sucesso deveria ser 
aquele que, com constância, atinge os objetivos de sua profissão.

Com a escrita, o mesmo deveria se passar. Um trabalho de su-
cesso seria aquele que conseguisse responder aos seus problemas, 
e um escritor de sucesso, por analogia, aquele cujas obras contri-
buíssem para o seu campo específico.

Os dois parágrafos, que em tudo guardam relações, na prática 
se revelam diferentes, isto é, um médico ou um escritor de suces-

Sucesso

so seriam aqueles que teriam angariado grande fama, para além 
dos pacientes e dos leitores. Mas, contra tais visões, que se mos-
tram equivocadas, é que este texto se opõe e que dará um exem-
plo na sequência.

Certo dia fiz três perguntas a um escritor com uma extensa car-
reira literária: “O que é ser escritor? Como se tornar um escritor? 
O que é ser um escritor de sucesso?” Quanto às duas primeiras, 
as respostas foram boas, mas, quanto à terceira, caiu em clichês 
quantitativos. Eis a resposta: “Eu não sei o que é ter sucesso. Eu 
tenho poucos leitores.” Na verdade, perto de mim, ele tem muitos 
leitores, mas, isso não significa que não atingi os meus objetivos 
com os livros, ou seja, que eu não tenha sucesso.

Sob tais perspectivas é que é possível afirmar que um professor, 
um médico ou um escritor que consiga realizar bem o seu tra-
balho possui sucesso, e que, se além disso, conseguir inspirar, é 
alguém de fama. Colocar a palavra “sucesso” em perspectiva, eis 
algo fundamental para questionar o império da quantidade.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 
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Na última quinta-feira 
(10), o prefeito eleito de Nova 
Esperança, Eduardo Pasqui-
ni (PL), acompanhado do 
vice-prefeito Carlos Roberto 
(União Brasil), visitou a reda-
ção do Jornal Noroeste. Em 
sua segunda visita ao Jornal 
Noroeste após as eleições do 
domingo (06), quando obteve 
9.060 votos, o equivalente a 
61,59% dos votos válidos, Pas-
quini aproveitou a oportuni-
dade para falar sobre o futuro 
da cidade e dar continuidade 
ao trabalho desenvolvido pelo 
atual prefeito, Moacir Olivatti.

Durante a semana, Pas-
quini e Carlos visitaram di-
versas Secretarias Municipais 
e estiveram em contato direto 
com a população para agrade-
cer os votos recebidos e ouvir 
as demandas dos cidadãos. 
"Como empresário, aprendi 
ao longo da minha jornada 
a importância da gestão efi-
ciente, do planejamento e da 
responsabilidade na condu-
ção de projetos", afirmou o 
prefeito eleito. Ele também 
destacou sua experiência à 
frente de importantes ins-

POLÍTICA

Prefeito eleito Eduardo Pasquini detalha planos para 
desenvolvimento econômico e modernização da Saúde 

em Nova Esperança
Pasquini esteve acompanhado do vice Carlos Roberto durante sua visita à redação do Jornal Noroeste, na tarde de 

quinta-feira (10) reafirmando a parceria que ambos estabeleceram para a condução do governo de Nova Esperança.

Eduardo Pasquini e Carlos Roberto, prefeito e vice eleitos de Nova Esperança, durante 
visita à redação do Jornal Noroeste, onde apresentaram suas principais propostas para o 
desenvolvimento da cidade e reforçaram o compromisso com uma gestão transparente e 

voltada para a população

tituições como a Federação 
das Indústrias do Estado do 
Paraná (FIEP), a Associação 
Brasileira dos Produtores de 
Amido de Mandioca (ABAM) 
e o Sindicato das Indústria de 
Mandioca do Paraná (SIMP). 
"Essas experiências me deram 
uma visão estratégica, permi-
tindo-me lidar com desafios 

complexos e buscar soluções 
que promovam o crescimento 
econômico e o bem-estar co-
letivo", completou.

Pasquini, natural de Nova 
Esperança, 58 anos, começou 
sua carreira como mecânico 
de motocicletas e, com esfor-
ço e dedicação, construiu um 
império empresarial. Ele é ca-

sado com Luciana Ciorlin. Pai 
de dois filhos:  Cássio e João 
Eduardo, e três netos, Pietra, 
Gael e Clara. Já o vice-prefeito 
Carlos Roberto, 40 anos, tam-
bém é filho da terra, professor 
e formado em gestão públi-
ca, com vasta experiência em 
causas sociais e atuação como 
vereador.

Carlos Roberto destacou 
sua motivação para o novo 
desafio: "Estamos prontos 
para trabalhar em conjunto, 
ouvindo a população e colo-
cando em prática políticas pú-
blicas que realmente façam a 
diferença, principalmente nas 
áreas sociais e de saúde, que 
são nossas prioridades."

PRODENE
Entre os principais pro-

jetos da nova administração 
está o fortalecimento do Pro-
dene (Plano de Desenvolvi-
mento Econômico de Nova 
Esperança), que busca expan-
dir os parques industriais da 
cidade, incluindo a criação 
de um novo parque industrial 
no Distrito de Barão de Luce-
na. "Queremos garantir que 
nossos trabalhadores estejam 
preparados para atender tanto 
às empresas que já estão aqui 
quanto às que traremos para 
cá", destacou Pasquini. A par-
ceria com o SENAI será fun-
damental para a capacitação 
da mão de obra local, além 
de programas como o Jovem 
Aprendiz, que visa inserir os 
jovens no mercado de traba-
lho.

Outra prioridade do novo 
governo será a saúde pública. 

O prefeito eleito reafirmou 
que pretende modernizar o 
hospital municipal, com in-
vestimentos em novas tecno-
logias, como equipamentos 
modernos de raio X e ultras-
sonografia, e ampliação dos 
exames disponíveis. Também 
planeja a construção de uma 
nova Unidade Básica de Saú-
de (UBS), porém antes será 
reativado o antigo Posto de 
Saúde Central (Praça do Fó-
rum) da cidade e maior aten-
ção à saúde mental, com foco 
em tratamentos para transtor-
nos como autismo e TDAH.

Além disso, Pasquini pro-
meteu atenção especial aos 
servidores públicos, revisan-
do o plano de cargos e car-
reiras e promovendo a capa-
citação contínua. "Eles são 
a ponte entre o cidadão e os 
serviços públicos de qualida-
de", afirmou.

Ao finalizar a visita ao JN, 
Eduardo Pasquini reafirmou 
seu compromisso com o pro-
gresso de Nova Esperança, 
destacando que sua gestão 
será marcada pela transpa-
rência, diálogo e foco no bem-
-estar da população, sempre 
buscando soluções inovado-
ras para os desafios da cidade.
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